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A “A “ClinicalClinical Governance” é um sistema Governance” é um sistema 
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A “A “ClinicalClinical Governance” é um sistema Governance” é um sistema 
para para 

melhorar os “standards” de prática clínicamelhorar os “standards” de prática clínica



Definir “qualidade clínica” Definir “qualidade clínica” 
É difícil. Medir mais difícilÉ difícil. Medir mais difícil
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É difícil. Medir mais difícilÉ difícil. Medir mais difícil

“ Performance profissional”“ Performance profissional”



Primeira vezPrimeira vez
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NHS  TrustNHS  Trust

Inquéritos Inquéritos Bristol’sBristol’s InfermaryInfermary



““ClinicalClinical GovernanceGovernance éé umum sistemasistema
atravésatravés dodo qualqual aa nossanossa instituiçãoinstituição éé
responsávelresponsável porpor continuamentecontinuamente melhorarmelhorar aa
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responsávelresponsável porpor continuamentecontinuamente melhorarmelhorar aa
qualidadequalidade dosdos seusseus serviçosserviços ee mantermanter altosaltos
padrõespadrões clínicos,clínicos, criandocriando umum ambienteambiente dede
trabalhotrabalho emem queque aa excelênciaexcelência possapossa
florescer”florescer”..



“ Elementos de Clinical Governance”“ Elementos de Clinical Governance”

�� Educação e treinoEducação e treino
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�� Auditoria clínicaAuditoria clínica
�� Eficácia clínicaEficácia clínica
�� Investigação e desenvolvimentoInvestigação e desenvolvimento
�� Abertura (transparência)Abertura (transparência)
�� Gestão do riscoGestão do risco
�� Gestão de informaçãoGestão de informação



�� GeografiaGeografia
�� CulturaCultura
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�� CulturaCultura
�� Nível económicoNível económico
�� etc.etc.



11 Boas relações de trabalhoBoas relações de trabalho
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22 Conhecimento de circuitos, técnicas e Conhecimento de circuitos, técnicas e 
facilidades disponíveisfacilidades disponíveis

33 Consciência da missãoConsciência da missão



““ClinicalClinical Governance” Governance” 
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É um “desafio” à autonomia dos clínicos.É um “desafio” à autonomia dos clínicos.

Só triunfará se estes a acharem útil e fácil de Só triunfará se estes a acharem útil e fácil de 
aplicaraplicar



“Objectivos”“Objectivos”

Listas de “o que devemos fazer”Listas de “o que devemos fazer”
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�� Listas de “o que devemos fazer”Listas de “o que devemos fazer”
�� Pouco de “como devemos fazer”Pouco de “como devemos fazer”



-- MédicoMédico SéniorSénior -- ResponsávelResponsável
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ProgramasProgramas
�� Melhoria clínicaMelhoria clínica
�� Acordo de responsabilidadeAcordo de responsabilidade
�� Planos individuais de desenvolvimentoPlanos individuais de desenvolvimento



-- AcreditaçãoAcreditação --

Dá a conhecer a todos:Dá a conhecer a todos:
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Dá a conhecer a todos:Dá a conhecer a todos:

�� A organizaçãoA organização
�� Os diferentes responsáveisOs diferentes responsáveis
�� As “linhas de produção”As “linhas de produção”
�� Os resultados finaisOs resultados finais
�� O custo/ eficáciaO custo/ eficácia



-- ProcessosProcessos dede audiçãoaudição --
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�� Dar a conhecer meios e métodos de trabalhoDar a conhecer meios e métodos de trabalho
�� Permitem a verificação do seu cumprimentoPermitem a verificação do seu cumprimento
�� Permitem a avaliação de resultadosPermitem a avaliação de resultados
�� Planeamento de alterações parciais ou totaisPlaneamento de alterações parciais ou totais



“ O QUE SE PRETENDE”“ O QUE SE PRETENDE”

�� Altos níveis de cuidados reconhecidosAltos níveis de cuidados reconhecidos
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�� Altos níveis de cuidados reconhecidosAltos níveis de cuidados reconhecidos

�� Transparência na responsabilidade pela  Transparência na responsabilidade pela  
implementação e aplicaçãoimplementação e aplicação

�� Constante dinâmica de melhoriaConstante dinâmica de melhoria



TRANSPARÊNCIATRANSPARÊNCIA
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TRANSPARÊNCIATRANSPARÊNCIA

CREDIBILIDADECREDIBILIDADE



1616



1717



“Devemos todos procurar a qualidade na “Devemos todos procurar a qualidade na 
persecução da nova actividade clínica persecução da nova actividade clínica 

(preocupação com a qualidade)” (preocupação com a qualidade)” 
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�� ClínicaClínica
�� InstitucionalInstitucional
�� ObjectivosObjectivos
�� FinanceiraFinanceira



EX:EX:

Variabilidade de custos e resultados (padrão)Variabilidade de custos e resultados (padrão)
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�� Variabilidade de custos e resultados (padrão)Variabilidade de custos e resultados (padrão)

Algumas variações são insatisfatóriasAlgumas variações são insatisfatórias



�� Conhecer os actuais processosConhecer os actuais processos
�� “ Interiorizar” a organização“ Interiorizar” a organização
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�� “ Interiorizar” a organização“ Interiorizar” a organização
�� Reconhecer as falhas evidentesReconhecer as falhas evidentes
�� Melhorar os processos de produçãoMelhorar os processos de produção



�� Auditoria clínicaAuditoria clínica
�� Educação e treinoEducação e treino
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�� Educação e treinoEducação e treino
�� Investigação e desenvolvimentoInvestigação e desenvolvimento
�� Gestão de riscoGestão de risco
�� TransparênciaTransparência


